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RESUMO: A região do MATOPIBA foi instituída em 2015, formada por 337 municípios do 

Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, e tem apresentado crescimento econômico nos últimos 
anos devido a expansão da fronteira agrícola ocasionada principalmente pela cultura de grãos. 
Este trabalho tem por objetivo geral analisar a dinâmica da distribuição de terras nos 30 
municípios do oeste da Bahia que integram o MATOPIBA, nos anos de 2006 e 2017. 
Especificamente, pretende-se estimar a concentração de terras nos últimos anos e avaliar se a 
institucionalização do MATOPIBA influenciou na distribuição de terras. A metodologia se baseia 
na estimativa do Índice de Gini (IG) de concentração de terras para todos os municípios da 
Bahia utilizando os dados de área e número de estabelecimentos agropecuários 
disponibilizados pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). De acordo 
com o valor do IG estimado, os municípios foram categorizados em três classes: baixo, médio e 
alto índice de concentração de terras. Pelos resultados obtidos, verificou-se que, em 2006, 
80% dos municípios analisados já apresentavam alta concentração de terras, sendo os 
municípios de Correntina, Cocos, Jaborandi, Barreiras e Riachão das Neves os mais 
concentrados. Em 2017, mesmo havendo a redução no número de municípios com alta 
concentração, 63% apresentaram alto índice de concentração de terras, destacando-se os 
municípios de Correntina, Barreiras, Cocos e São Desidério. Portanto, pode-se concluir que o 
elevado IG para concentração de terras destes municípios pode estar relacionado com as 
atividades agropecuárias já desempenhadas desde 2006, baseadas no modelo de produção do 
agronegócio, e desenvolvidas em extensas áreas denominadas latifúndios. Ademais, a 
institucionalização do MATOPIBA não ocasionou aumento substancial da concentração de 
terras, havendo leve redução no número de municípios que apresentaram alta concentração de 
terras em 2017 no oeste baiano. Estes resultados poderão auxiliar análises, discussões e 
tomadas de decisões dos poderes públicos, do setor privado e da sociedade civil quanto aos 
resultados da expansão da fronteira agrícola nesta região. Sugere-se que outras pesquisas 
possam ser realizadas visando estimar o IG por municípios produtores de determinado grão, 
para identificar quais culturas são mais ou menos indutoras da concentração de terras.  
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